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Neste dia 8 de abril, Cuiabá faz 306 anos. Conhecida como uma das capitais mais hospitaleiras e calorosas do
Brasil, esta é, orgulhosamente, a minha cidade. E ao me propor realizar um mergulho em sua história, é
impossível não me colocar dentro de suas vivências e, assim, me lembrar de cada passo que me trouxe até
aqui. De cada trajeto, dificuldades e vitórias que moldaram minha identidade, e construíram quem eu sou.

Uma cidade de um povo resiliente, de uma cuiabania que carrega a força de quem sempre soube se
reinventar. Uma Cuiabá que bem para além de ser um ponto no mapa, é muito antes um sentimento, uma raiz
que se espalha e resiste. 

Assim, para mim, hoje, cuiabana de tchapa e cruz, celebrar mais de três séculos de história e de lutas é
reconhecer a obstinação de uma população que vem sobrevivendo a gestões desastrosas como a última, que
por dois mandatos no comando do Palácio Alencastro, realizou um perigoso apagamento de nossas raízes. Ao
deixar abandonado nosso patrimônio histórico, jogando às traças muitos dos nossos bens materiais e
imateriais, assim, invisibilizando nossas memórias. E, pior, sob um viés simpático e populista de 'sentir um
imenso amor por Cuiabá'.

Mas ao largo deste abandono político tem uma cidade bem no coração do Brasil que carrega uma cuiabania
orgulhosa, que conta a sua história na tradição da viola de cocho, do siriri e do cururu, das festas de São
Benedito e do Bom Jesus, ou ainda na tradição das benzedeiras que protegem com suas rezas a nossa fé.

Que, igualmente, revela sua trajetória, por meio de sua culinária, conhecida como um das mais saborosas do
Brasil como o seu pacu assado, sua mujica de pintado, ou a ventrecha de pacu. Além da Maria Isabel servida
com farofa de banana, do arroz com pequi ou nosso furrundu. 

Assim, hoje, ao celebrar o aniversário da minha cidade e de todos que aportaram aqui, tornando-a igualmente
sua terra, renovo meu compromisso como cuiabana, servidora pública e deputada federal, de ser um
instrumento capaz de ajudar a  projetar um futuro, onde cada cuiabano tenha oportunidades e qualidade de
vida. E lutar para que Cuiabá siga avançando, honrando sua história e construindo novos caminhos para as
próximas gerações.
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